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Resumo  

 

Ao longo dos anos, as práticas pedagógicas têm evoluído para tornar o ensino-aprendizagem 

mais libertador e atrativo. Nesse contexto, a adoção de metodologias ativas nas aulas de 

Matemática é essencial, especialmente para valorizar tanto o desenvolvimento teórico quanto 

o social dos estudantes. Este relato de experiência descreve uma alternativa lúdica para o ensino 

de Geometria por meio de uma oficina de construção do quebra-cabeça Tangram, alinhada às 

Comunidades de Aprendizagem e aos Grupos Interativos, contribuindo para o ODS 10 

(Redução das Desigualdades). A metodologia é qualitativa e dividida em três etapas: primeiro, 

a sala é organizada em Grupos Interativos, compostos por estudantes com diferentes níveis de 

aprendizagem, culturas, raças e gêneros, promovendo inclusão e igualdade. Em seguida, os 

grupos constroem o Tangram com base em uma sequência didática que explora conceitos 

geométricos. Por fim, com o Tangram montado, os alunos resolvem situações-problema em 

grupo, aplicando os conceitos aprendidos. Espera-se que a oficina proporcione uma 

aprendizagem mais colaborativa e significativa da Geometria para alunos do Ensino 

Fundamental II, promovendo a socialização entre perfis diversos e contribuindo para uma sala 

de aula mais igualitária e comprometida com a redução das desigualdades. 
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1 Introdução  

 

Sabe-se que a Geometria é uma área essencial da Matemática e deve ser estudada desde 

os anos iniciais do Ensino Fundamental, de forma gradual e conforme orienta a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018). Contudo, assim como ocorre em outros temas 

matemáticos, o processo de ensino e a aprendizagem da Geometria ainda enfrenta dificuldades 

e limitações,  com muitos dos alunos não possuindo “os conhecimentos básicos e necessários 

da Geometria ao iniciar o Ensino Médio”, como mostram os estudos de Bissolotti e Titon (2022, 

p. 8). 
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Diante disso, a fim de fortalecer o conhecimento dos alunos nessa área da Matemática, 

fazem-se necessárias abordagens do conteúdo que levem o aluno a uma aprendizagem efetiva. 

Nessa perspectiva, a BNCC destaca a importância do desenvolvimento do raciocínio hipotético-

dedutivo, que, no caso da Geometria do Ensino Fundamental, pode ser aprimorado por meio de 

habilidades como a visualização, o reconhecimento e a construção de figuras geométricas; a 

compreensão de suas características básicas, a percepção das relações entre área e perímetro de 

figuras planas, entre outras (Brasil, 2018). 

Considerando que a visualização geométrica não é um ato simples — pois envolve 

múltiplos aspectos mentais e ocorre de forma particular em cada indivíduo (Lemos, Bairral, 

2010), uma boa estratégia é unir diferentes formas de aprender e de “olhar” para a Geometria, 

estimulando a interação e a troca entre os alunos. Nesse contexto, os Grupos Interativos surgem 

como uma proposta promissora: 

 
são uma transformação da aula, onde se formam pequenos grupos heterogêneos, sob 

critérios de rendimento, etnia, gênero, etc. A escolha por este tema justifica-se pelo 

fato de considerarmos os Grupos Interativos uma alternativa que possibilita aos alunos 

e alunas melhorar o convívio social escolar e também acelerar suas aprendizagens. 

Por meio desta prática é possível se concretizar [...] um diálogo entre iguais, cuja 

intencionalidade é chegar a um consenso com base nas pretensões de validez 

(Rodrigues, 2010, p. 5). 

 

Assim, além de favorecer a troca de conhecimentos e a aprendizagem, os Grupos 

Interativos também valorizam as habilidades sociais, que devem ser desenvolvidas em sala de 

aula, como propõe a BNCC e autores como Freire (2014), ao destacar a importância de 

considerar as diferentes realidades e fatores socioculturais dos alunos. 

Com base nisso, este trabalho tem como objetivo apresentar um dispositivo pedagógico 

— uma sequência didática para a construção do quebra-cabeça “Tangram” — a ser 

implementado no formato dos Grupos Interativos. Essa proposta busca minimizar ou até superar 

as dificuldades dos alunos do Ensino Fundamental na aprendizagem da Geometria, garantindo 

a apropriação dos conceitos básicos da área e promovendo, simultaneamente, benefícios 

relacionados à socialização entre estudantes com diferentes perfis. Além disso, pretende-se 

contribuir para a construção de uma sala de aula mais igualitária, alinhada ao Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável 10 (ODS 10), que trata da redução das desigualdades (ONU, 

2015). 

 

2 Metodologia 

 

O processo metodológico foi desenvolvido a partir de uma abordagem prática e 

interativa, estruturada em três momentos sequenciais com intuito de promover uma 

aprendizagem colaborativa entre grupos interativos, utilizando conceitos matemáticos de apoio 

ao Tangram como recurso didático no ensino de geometria. 

1º Momento: Formação dos Grupos Interativos onde a turma será dividida em grupos 

interativos de forma heterogênea, considerando aspectos como gênero, idioma, raça, nível de 

aprendizagem, entre outros. Essa organização visa incentivar a colaboração e a troca de 

conhecimentos entre os alunos, promovendo um ambiente mais inclusivo e igualitário para 

todos. 



 

 

2º Momento: Apresentação e construção do Tangram que será realizada como recurso 

didático, pelo qual o mediador apresentará a origem do Tangram conhecido por ser um quebra-

cabeça chinês composto por sete peças formadas por figuras geométricas. Essa explicação 

permitirá que os estudantes compreendam a estrutura do quebra-cabeça e reconheçam os 

elementos geométricos envolvidos. 

3º Momento: Por fim, aplicação da Sequência Didática proposta, onde o(a) mediador(a) 

auxiliará os alunos na construção do Tangram, integrando participação ativa por meio de 

questionamentos que estimulam o raciocínio lógico, durante essa prática, os estudantes serão 

incentivados a explorar conceitos geométricos de forma clara e objetiva. 

 

3 Resultados e discussão 

 

Inicialmente é possível observar que a sequência didática proposta possibilita a 

implementação das comunidades de aprendizagem com grupos interativos, articulando-os com 

os princípios da ODS 10, no qual visa a redução das desigualdades e a promoção da inclusão 

social. Dessa forma, busca-se criar um ambiente em que os alunos, com diferentes perfis e 

experiências, possam compartilhar ideias, estratégias e vivências durante a construção do 

Tangram. Essa interação deve favorecer o desenvolvimento do respeito mútuo, diálogo e 

cooperação, elementos essenciais para a consolidação de uma comunidade de aprendizagem. 

A atividade com o Tangram, além de promover o raciocínio geométrico e a resolução 

de problemas de forma lúdica, pretende estimular o protagonismo dos estudantes, valorizando 

diferentes formas de pensar e resolver os desafios propostos. Nesse contexto, a mediação do 

professor é fundamental, pois acompanha o desenvolvimento dos alunos ao longo da aula, 

oferecendo orientações claras e objetivas, incentivando a escuta ativa e observando como os 

estudantes interagem entre si e aplicam os conhecimentos adquiridos ao longo da proposta.  

             A seguir, a Figura 1 mostra o passo a passo da construção da sequência didática: 

 
Figura 1 - Passo a Passo. 

 
Fonte: De autoria própria. 

 

Assim, por meio do uso desta sequência didática, os professores podem abordar 



 

 

habilidades da BNCC como a EF09MA12, por exemplo, que diz sobre “reconhecer as 

condições necessárias e suficientes para que dois triângulos sejam semelhantes" (Brasil, 2018). 

 

4 Considerações Finais 

 

A proposta apresentou que o uso das Comunidades de Aprendizagem com Grupos 

Interativos e a construção do Tangram são estratégias alternativas para o ensino de Geometria 

no Ensino Fundamental. A proposta fortalece conteúdos matemáticos, promove inclusão e 

valores como empatia e cooperação, alinhando-se ao ODS 10 e à BNCC. Conclui-se que 

metodologias ativas e recursos lúdicos tornam o ensino mais atrativo e transformador. Espera-

se que a experiência contribua para a construção de valores inclusivos, estimulando o senso 

de pertencimento, o trabalho em equipe e o respeito às diferenças, fortalecendo, assim, os 

princípios de uma educação democrática, equitativa e de qualidade para todos. 
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